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RESUMO 

O treinamento force-on-force= é o tipo de simulação que envolve pessoas contra 
pessoas, utilizando dispositivos semelhantes aos armamentos reais com o 
objetivo de treinar situações que seriam impossíveis no estande de tiro, como 
simular um assalto e reproduzir com fidelidade as fricções e desafios atitudinais 
desse tipo de ocorrência. O presente trabalho tem por objetivo mensurar o 
impacto do treinamento Force-on-Force nos cadetes do primeiro, terceiro e 
quarto ano do Curso de Formação de Oficiais em São Luís - Ma. O estudo 
transversal, qualiquantitativo realizado com 54 cadetes. Sendo 29 do primeiro 
ano, 12 do terceiro e 13 do quarto ano. A coleta de dados foi realizada no período 
de 01 a 15 de julho de 2022. O instrumento de coleta de dados foi um 
questionário elaborado no Google Forms composto por dados 
sociodemográficos e dados sobre o impacto do treinamento force-on-force 
composto por questões de múltipla escolha, do tipo likert. A análise dos dados 
foi realizada com base nos objetivos propostos, utilizando Microsoft Excel 2016, 
e apresentados em gráficos e tabela. A maioria dos cadetes consideraram 
oportuno o desenvolvimento desse treinamento, e possuir habilidades no 
manuseio correto, panes das armas e técnicas de tiro. No que diz respeito ao 
treinamento force-on-force a simulação melhora os ensinamentos aprendidos 
com o tiro estático e trabalha a postura em situações real. Desse modo, esse 
trabalho também pode servir de ponto de partida para o desenvolvimento de 
novos métodos, novos processos e mecanismos de controle dos treinamentos e 
até novas pesquisas com o intuito de qualificar as competências e habilidades 
indispensáveis a formação dos oficiais. 
 

Palavras-chave: Segurança Pública. Treinamento force-on-force. Curso de 
Formação de Oficial. Polícia Militar. 
  



ABSTRACT 

Force-on-force training= is the type of simulation that involves people against 
people, using devices similar to real weapons in order to train situations that 
would be impossible in the firing range, such as simulating an assault and 
faithfully reproducing frictions and attitudinal challenges of this type of 
occurrence. The present work aims to measure the impact of Force-on-Force 
training on first, third and fourth year cadets of the Officer Training Course in São 
Luís - Ma. The cross-sectional, qualitative-quantitative study carried out with 54 
cadets. Being 29 from the first year, 12 from the third and 13 from the fourth year. 
Data collection was carried out from July 1 to 15, 2022. The data collection 
instrument was a questionnaire prepared in Google Forms composed of 
sociodemographic data and data on the impact of force-on-force training 
composed of questions of multiple choice, likert type. Data analysis was 
performed based on the proposed objectives, using Microsoft Excel 2016, and 
presented in graphs and tables. Most cadets considered it opportune to develop 
this training, and to have skills in the correct handling, breakdowns of weapons 
and shooting techniques. As far as force-on-force training is concerned, the 
simulation improves the lessons learned with static shooting and works on 
posture in real situations. In this way, this work can also serve as a starting point 
for the development of new methods, new processes and training control 
mechanisms and even new research in order to qualify the skills and abilities 
essential to the training of officers. 
 
Keywords: Public Security. Force-on-force training. Officer Training Course. 
Military Police. 
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1 INTRODUÇÃO 

O treinamento ou simulação de realidade do tipo <force-on-force= é o 

tipo de demonstração que envolve pessoas contra pessoas, utilizando armas 

de airsoft, paintball, simunition, de emissão infravermelho ou laser visível, 

festim ou outros recursos semelhantes. A vantagem desse tipo de prática, sem 

uso de munição real, é que podem ser treinadas situações que seriam 

impossíveis no estande de tiro, como simular um assalto, emboscada, e 

reproduzir com fidelidade as fricções e desafios atitudinais desse tipo de 

ocorrência (NETTO, 2018).  

A aplicação de tecnologia de simulação para treinamento de 

profissionais da área de segurança é uma prática bastante utilizada em outros 

países. No Brasil, a discussão do uso de simuladores para treinamento 

continuado sofre barreiras culturais, falta de metodologia de aplicação e carência 

de estudos aprofundados para identificar os reais impactos junto as entidades 

de segurança pública (PONCIONI, 2007).  

A adoção do simulador proporciona diminuição de um confronto mais 

violento como um disparo com arma de fogo em uma situação inadequada isso 

gera um menor número de vítimas fatais ou mesmo hospitalizadas ou 

afastamentos desses profissionais de segurança de sua rotina de trabalho. O 

simulador tem o aspecto de envolver, engajar e comprometer o profissional que 

está sendo treinado, quanto as instituições de segurança, o treinamento colabora 

na padronização de seus procedimentos de abordagem fortalecendo atuações 

homogênea de seus profissionais (VALERIO NETTO, 2018).  

Entre as técnicas de treinamento descritas, após a Segunda Guerra 

Mundial, o jornalista militar e historiador, Brigadeiro General S.L.A Marshall, 

realizou um estudo que foi relatado no livro <Men Against Fire: The Problem of 

Battle Command= (1947), onde descreveu a observação que apenas um em 

cada quatro militares realmente dispararam suas armas contra outras pessoas 

quando expostas ao conflito real. A partir disso, ele produziu relatórios que 

alteraram o modo de treinamento para atingir maiores taxas efetivas de disparos 

em situação de enfrentamento. Desse modo, propôs treinamento 

psicologicamente compatível com o combate real, conhecido como Reality 



Based Training (treinamento baseado em realidade), ou Force-on-Force (SILVA, 

2019). 

Assim, a formação dos profissionais de segurança pública é 

fundamental na preparação para as funções, responsabilidades e atividades que 

estes agentes públicos exerceram quando do exercício dos seus cargos. Assim 

como entender as atividades que o policial desempenha em seu cotidiano de 

trabalho é essencial para análise da eficiência de um programa de formação 

policial observando os treinamentos que são oferecidos ao longo da formação 

policial, o que está estritamente vinculado ao serviço que será realizado por ele 

junto a sociedade. Assim, o treinamento policial voltado para o combate pode 

precisar de uma revisão devido os estudos citados acima. 

No cenário atual caótico de insegurança que vive o Brasil e o estado 

do Maranhão, um dos temas que são frequentemente discutidos por estudiosos 

da área de segurança pública, por formuladores de políticas públicas, por 

autoridades do governo e pelos próprios policiais a necessidade de especializar 

a polícia para que esta desempenhe seu papel de maneira mais eficiente diante 

dos desafios que a segurança pública enfrenta na era pós-moderna (COELHO 

JÚNIOR; CÂNDIDO, 2020). 

Ainda mais, o aumento da violência urbana requer destas mesmas 

instituições respostas rápidas e eficazes para a garantia da segurança da 

sociedade. Isso provocou uma busca por mudanças na forma como se 

preparavam para o combate real. A guerra foi trazida para dentro das cidades e 

isso força as polícias a integrar conhecimentos, especializar técnicas e utilizar o 

que há de mais moderno no treinamento militar de combate real (DE OLIVEIRA 

CUBAS; FUNARI, 2022). 

Neste sentido, entende-se que é de fundamental importância para 

todos os órgãos do Estado as intervenções que visem a melhoria dos exames 

profissionais existentes, os objetivos visados e principalmente os objetivos a 

serem atingidos que seriam o aprimoramento técnico dos cadetes. Cada vez 

mais é exigido do agente de segurança pública uma resposta que deve conter 

preparo, técnica e tática apropriada para que aquele defenda o cidadão e os 

seus bens de qualquer agressão reestabelecendo a paz e a preservando caso 

esteja sendo mantida. Desse modo, o treinamento force-on-force pode ser 



considerado uma estratégia de capacitação para os cadetes da polícia militar do 

Maranhão? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 CONCEPÇÕES BÁSICAS ACERCA DO TREINAMENTO POLICIAL 

O treinamento policial aplicado nos cursos de formação e em toda 

carreira do policial militar é deveras importante para a manutenção da ordem 

pública. Para tanto, treinamento físico, psicológico e técnico referente aos vários 

equipamentos e materiais que o agente de segurança púbica possui e deve 

saber manusear com precisão. O mais letal instrumento utilizado é a arma de 

fogo. Desse modo, é importante que o policial receba um treinamento atualizado 

e focado naquilo que mais irá precisar durante toda a sua carreira (MELO, 2022). 

Vale destacar também que o uso correto do armamento é 

indispensável para o policial não só para garantir a defesa da sociedade da 

melhor forma possível como também é importante para resguardar suas próprias 

ações e condutas. O uso demasiado da força e o mal uso dela faz com que os 

agentes incorram nos crimes de abuso de autoridade e até mesmo de tortura. 

Para evitar esse distanciamento da lei é necessário que o policial esteja de fato 

capacitado para exercer sua função. Nesse sentido, pode-se ressaltar que: 

 

No desempenho das atividades que envolvem as diversas áreas de 
atuação da Polícia Militar, a lei autoriza o uso da força, inclusive a letal, 
por meio das armas de fogo. Por isso, os policiais militares devem 
possuir capacidade técnica e psicológica, alcançadas em treinamento 
continuado, para saberem usar correta e oportunamente a arma de 
fogo, pois a decisão de empregá-la é extremamente complexa, já que 
a vida própria e de terceiros pode estar em risco (VENEZ; SOARES, 
2018). 

 

2.1 Ordem pública: noções fundamentais 
 

Tem-se observado o crescente aumento no número da violência no 

Brasil. Estudos da Organização das Nações Unidas (ONU) revelam que a 

América tem a maior taxa de assassinatos do mundo. O crime organizado no 

Brasil chegou a índices que deixam em alerta toda a sociedade e principalmente 

os sistemas envolvidos na segurança pública. Estas facções conseguiram poder 

suficiente para interferir até em entidades governamentais e isso é um completo 

atentado contra a ordem pública (VOGEL, CABRAL JUNIOR 2021). 

Segundo a Constituição Federal de 1988 a ordem púbica é dever do 

Estado, direito e responsabilidade de todos. Desse modo, entende-se que 



principalmente as instituições de segurança como as polícias devem fazer tudo 

dentro do seu respectivo alcance para conter o avanço do crime e promover a 

paz social que é dever do Estado. Ainda nesse contexto de ordem pública, a 

interpretação desta pode ter conceitos diferentes dependendo da camada social 

que o indivíduo se encontre assim como é afirmado no trecho:   

 

A noção de ordem, portanto, poderia variar de acordo com o ator social 
que se manifestava, não pela subjetividade que cada indivíduo pode 
ter ao interpretar o que é ordem, mas pelo lugar em que ocupa nessa 
relação social, dentro daquele grupo social em que se realizou o 
estudo. Assim, ordem pública para um morador da Favela do Divino 
era expressa como poder ir para seu trabalho, levar seus filhos na 
escola, ou simplesmente estar na rua sem se sujeitar a ser alvejado 
por um disparo de arma de fogo decorrente da presença da polícia, 
instituição do Estado (GARAU, DE SOUSA SANTOS, 2022). 

 

Ainda assim, é necessário que as instituições de segurança pública 

exerçam aquele dever para que foram criadas: garantir a ordem pública. E para 

isso, os agentes devem ser capacitados da melhor maneira possível visando 

ficar sempre um passo à frente da criminalidade. 

 

2.2 Treinamento de tiro no Brasil 
 

                   Há muito tempo o tipo de treinamento policial realizado preocupa a 

segurança pública. Isso se deve ao fato de que o treinamento de tiro atual não 

reflete na prática aquilo que será encontrado pelo policial em seu dia a dia. Por 

esse motivo, há muito os agente de segurança pública se preocupam com um 

novo tipo de treinamento que possa simular com mais precisão situações e 

procedimentos que serão necessários para uma resposta efetiva às ameaças 

que colocam em perigo a paz social e o bem-estar dos cidadãos (TSUKAZAN et 

al., 2020). 

                  Por lei, pode-se destacar que o uso adequado da arma de fogo é 

característica intrínseca ao agente de segurança pública e para que tal atributo 

seja mantido treinamentos adequados e atualizados devem ser proporcionados 

constantemente. Quando se analisa o treinamento em estande de tiro com alvo 

fixo materiais como iluminação, proteção, colete balístico, alvo de precisão e 

principalmente procedimentos de segurança como o dedo fora do gatilho e 

controle de cano são pontos que garantem o bom aproveitamento do treino. No 



entanto, esse treinamento pode não ser mais o adequado (DE SOUZA et al., 

2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 TREINAMENTO FORCE-ON-FORCE 

O treinamento force-on-force surge como um novo método de 

aperfeiçoamento para as forças policiais voltado para o combate. As simulações 

envolvidas no treinamento e os simulacros de arma de fogo criam um ambiente 

mais adequado para representar aquilo que o agente irá presenciar na rua. Um 

confronto ao ar livre, movimentação, busca por abrigo, estresse psicológico, 

medo e quaisquer outra situação que o estado emocional possa interferir no 

confronto. Desse modo, é necessário repensar os métodos e doutrinas que são 

repassados nos diversos cursos de formação.  

O treinamento force-on-force torna-se então uma alternativa ao 

método até então utilizado. Em uma sociedade que está em constante evolução 

e que conta como a criminalidade em ascendência é necessário que as forças 

de segurança se utilizem de todos os recursos e métodos mais atuais e eficazes 

para que consigam conter o aumento indiscriminado da violência. E as forças 

policiais que estão na linha de frente devem ser aquelas que mais fazem uso 

destes métodos e técnicas (MARSHALL, 2000). 

As demandas da sociedade devem ser atingidas e para tanto as 

organizações públicas devem usar todos os seus meios disponíveis. Recursos 

financeiros, materiais e principalmente pessoais. O material humano é o que é 

mais importante na eficiência destas instituições. Dentro dessas entidades em 

geral, sobretudo na área da segurança pública as habilidades, conhecimentos e 

atitudes dos servidores devem estar dentro da margem esperada e em pleno 

desenvolvimento para que esses agentes consigam desempenhar sua função 

da melhor forma possível. Caso contrário, a sociedade correrá riscos de perder 

aquilo mais precioso: a vida (COELHO JÚNIOR; CÂNDIDO, 2020). 

                    O desenvolvimento e treinamento de pessoas é uma parte 

extremamente importante para instituições públicas ou privadas visto que esse 

material humano é essencial para o desenvolvimento de técnicas e de táticas 

para realização de quaisquer demandas exigidas. No serviço policial não é 

diferente. Entidades que visam garantir a segurança pública como a polícia 

militar por exemplo devem ter o treinamento como peça fundamental em suas 

fileiras. Em especial, considerando o treinamento com arma de fogo foi publicada 

a portaria interministerial nº 4226 que rege sobre o uso dá força para os agentes 



de segurança pública. Entre as obrigações, os órgãos de segurança devem 

promover a competência para cada tipo de armamento e devem verificar formas 

de revisão periódica (VEDOVATTO et al., 2020) 

3.1 Principais métodos aplicados no treinamento force-on-force 
 

Para executar o modelo de ensino da simulação viva usando o 

treinamento force-on-force pode-se fazer uso de alguns exercícios que 

representarão na prática as intempéries e procedimentos pelos quais o policial 

militar poderá passar durante a sua carreira profissional. Executar pistas policiais 

com simulacros de arma de fogo e usando munição não letal é um modo de 

aperfeiçoamento que pode trazer diversas características benéficas ao já 

existente treinamento com arma de fogo real.  Dessa forma, a seguir, serão 

descritos os principais métodos utilizados. 

3.1.1 Paintboll 

A fim de proporcionar uma nova forma de treinamento o paintball pode 

ser adicionado a prática de tiro já existente para promover um aprimoramento 

mais dinâmico envolvendo agilidade, velocidade e precisão além de um nível 

elevado de estresse, sentimento este que será corriqueiro em uma situação de 

perigo em que o agente público precise fazer uso da arma de fogo, além de 

apresentar custos mais acessíveis, conforme demonstrado no quadro 1. Esse 

tipo de treinamento se justifica devido ao fato do paintball ser um grande aliado 

ao treinamento de tiro policial visto que a adição do método só tem a corroborar 

com os resultados possíveis visando diminuir os riscos de possíveis erros na 

realização das ocorrências (RODRIGUES, VALVERDE, 2019). 

Quadro 1 - Custo de equipamentos para Paintball 

ITEM VALOR UNITÁRIO 
Marcador Tippmann 98 R$ 1.425,00 
Marcador ValkenBlackhawk R$ 930,00 
Bolas Sirius R$ 126,23 
Máscara V-Force R$ 145,00 
Cilindro Gás 120z Al R$ 200,00 
Custo total Marcador básico + 
máscara + bolas + cilindro 

R$ 1.401,23 



Custo total para 1 GC - (9 homens) R$ 12.611,07 
Fonte: (SILVA, 2019). 
 

                    Encontrar novas formas de treinamento que possam aperfeiçoar as 

habilidades dos agentes de segurança é uma preocupação corriqueira. Formas 

de simular o confronto já são utilizadas, no entanto, nenhuma parece tão próxima 

da realidade quanto o paintball. Mas de fato o paintball pode ser útil como recurso 

para treinamento policial? E esse método é vantajoso economicamente 

comparado ao treinamento tradicional? (DE SOUZA, 2022). 

                    As armas de paintball funcionam parecidas com arma de fogo 

normal, no entanto, não ocorre a explosão. É apenas a força do ar comprimido, 

CO² (Dióxido de Carbono), que acelera munição de tinta. Outro sistema utilizado 

é o modelo mola de ar. Nesse modelo a alavanca de bombeamento é empurrada 

para trás e a munição se comporta na câmara com a mola contraída, a ação do 

gatilho gera expansão da mola e a força cinética é transferida à munição. 

O paintball surgiu na década de 60 e 70 nos Estados Unidos da 

América (EUA). No início, era usado como marcador de árvores e de gado. E 

somente anos depois foi introduzido como treinamento das forças armadas. A 

partir dos anos 80 o esporte evoluiu nos Estados Unidos e as aplicações práticas 

passaram a ser percebidas no treinamento militar já que o policial poderia recriar 

um ambiente idêntico de confronto e enfrentar outra pessoa que poderia pensar 

se mover e mais importante de tudo revidar (MORAES, 2018). 

Para realização dos treinamentos é necessário que o policial esteja 

equipado como de fato vai para o serviço usando colete, cinto de guarnição e 

farda apropriada para que o procedimento se torne mais familiar e assim o a 

gente possa perceber os obstáculos e dificuldades na realização do seu serviço 

operacional (RODRIGUES, VALVERDE, 2019).  

Para prática desse treinamento é necessária a devida instrução e 

observação das regras de segurança assim como exercícios prévios e 

aquecimento dos avaliados. 

 

1 - Nunca deve ser removida a máscara quando estiver 
dentro da pista de treinamento, prevenindo algum 
acidente na região dos olhos, rosto e boca;  
2- Nunca deixar o aluno olhar dentro do cano do marcador 
para verificar se está carregado;  



3- Nunca deixar o material em contato com o sol, pois o 
Dióxido de Carbono (CO2) se expande com o calor;  
4- Quando na zona de segurança ou em qualquer lugar 
que não seja dentro do campo, certifique-se de estar com 
o protetor de cano no marcador;  
5- Regular o marcador sempre com a velocidade não 
superior a 300 Frames per Second (FPS), cerca de 95 
m/s;  
6- Nunca ministrar instrução com equipamentos 
danificados. Exemplo: máscaras com lentes rachadas;  
7- Não colocar nada além de bolinhas de paintball no 
marcador;  
8- Quando não estiver utilizando o equipamento de 
marcador, remover o sistema de ar;  
9- Consultem sempre técnico especializado para fazer a 
manutenção do equipamento de paintball;  
10- Nunca deixar o instrumento utilizar ESCUBA de CO2, 
pois poderá acontecer um acidente com excesso de gás 
dentro do cilindro;  
11- Evitar disparos durante a instrução em distância 
menor de 5 metros e/ou a queima roupa, pois o disparo a 
curta distância poderá causar lesões graves;  
12- Tratar a instrução de Paintball da mesma maneira que 
uma instrução de tiro com munição real (RODRIGES;  
VALVERDE, 2019). 
 
 

Para proporcionar a prática bem-feita do treinamento são necessários 

equipamentos de uso individual indispensáveis à segurança do indivíduo tais 

como: capacete, óculos de proteção, colete e roupa adequada que cubra a 

maioria das partes do corpo. Para otimizar ainda mais o treinamento é 

necessário considerar seu impacto financeiro visto que o equipamento e 

munição utilizada no paintball para o treinamento force-on-force tem custos mais 

baixos a munição e equipamento utilizados no treinamento de tiro com arma de 

fogo e munição real assim, promovendo o uso da eficiência em que mesmo 

gastando menos os resultados esperados se mostram melhores (RODRIGUES; 

VALVERDE, 2019).   

Sabendo que no Brasil a utilização de simulacros tem restrição legal 

o uso do paintball para o treinamento force-on-force se torna uma das melhores 

opções do mercado visto que o agente passará por simulações de situações 

práticas que ocorrerão com ele em meio ao serviço policial. Treinamento 

aproveitado também devido ao risco mínimo de lesões que podem ser causadas 

já que em equipamentos mais sofisticados pode-se regular até a força e 

velocidade com que a munição é expelida em direção ao alvo que nesse caso é 

o outro policial confrontado no treinamento em questão. Com o uso dos 



equipamentos necessários o método terá riscos mínimos a segurança dos 

envolvidos (MORAES, 2018).   

Ainda assim, com o uso do paintball seria possível avaliar agilidade e 

velocidade de resposta do agente a diversas situações que poderiam ser 

impostas no treinamento. Examinar as frações de segundos em que o policial 

levaria para distinguir a melhor resposta para o evento encontrado uma vez que 

nem sempre o disparo é a melhor opção para solucionar uma crise 

(RODRIGUES, VALVERDE, 2019).  

 

3.1.2 Airsoft 

Há no mercado também o airsoft que foi desenvolvido no Japão nos 

anos 70 por civis que gostavam da prática de tiro, no entanto, não poderiam 

portar armar reais. No início foi tratado só como prática de tiro ao alvo, mas com 

o passar do tempo evoluiu para uma técnica que simulava o combate real em 

meio a ambientes reais e planejados. A portaria de nº 002 – COLOG, de 26/02/10 

é a responsável por gerir tudo que envolve as armas de pressão como por 

exemplo sua fabricação, sua importação e sua comercialização, assim como sua 

regulação e a identificação. As referidas réplicas de armas verdadeiras devem 

apresentar na extremidade uma marcação na cor vermelho ´´vivo`` ou laranja 

fluorescente (SILVA, 2019).  

                    Esta modalidade de simulação utiliza réplicas de armas verdadeiras 

fabricadas em metal, polímero ou ainda com os dois materiais. A munição são 

esferas constituídas de policloreto de vinila (PVC) conhecidas como Ball Bearing 

(BB) pelos seus praticantes. Estas armas podem ser de três tipos diferente com 

relação ao seu acionamento que podem ser por mola, elétrica e a gás. As que 

fazem uso do sistema de mola são chamadas de SPRING e são empregadas 

em armas curtas como pistolas. O modelo que utiliza o acionamento elétrico 

pode ser tanto usado em armas curtas como em réplicas de armas longas como 

o AK-47 e M4. Já as armas que usam gás como acionador possuem um 

diferencial com relação as anteriores. O ´´recuo`` da arma pode ser sentido 

assim como em armas reais já que após o acionamento o sistema é levado a 

retaguarda devido a ação do gás CO² o que é conhecido como sistema blowback 



(efeito colateral) também podem ser armas do tipo longas ou curtas 

(VEDOVATTO et al., 2020). 

                  O ponto forte do airsoft é que as armas usadas são idênticas as reais 

e isso corrobora em muito para a prática e memoria muscular dos agentes que 

recebem treinamento com elas. Outro fator interessante é que as munições de 

PVC dificilmente machucam os atiradores o que pode facilitar treinamentos como 

entradas táticas, ou seja, aquela que precisa ser rápida e efetiva pois existe um 

risco real no perímetro que o agente está adentrando. Outra característica 

importante a ser ressaltada é o valor das armas (Quadro 2) e munições de airsoft 

que são bem mais baratas que armas e munições reais (DE SOUZA et al., 2019). 

Quadro 2 - Custos de equipamentos para Airsoft 

ITEM LOJA VENTURESHOP 
M4A1 Modelo básico CYMA R$ 998,10 
AK47 Tactical CYMA R$ 1.169,10 
Pacote BB 0,20g 5.000un R$ 62,10 
Óculos de proteção R$ 22,50 
Custo total-AEG + Óculos + Munição R$ 1.082,70 
Custo total para 1 GC (9 homens) R$ 9.744,30 

Fonte: (SILVA, 2019). 

3.1.3 Laser 

Outro mecanismo utilizado na prática do treinamento force-on-force é 

o laser. O BT 47 como é conhecido é fabricado pela empresa sueca SAAB e faz 

parte da família de dispositivos de emissão conhecida como Multiple Integrated 

Laser Engagement System (MILES) e é um dispositivo de simulação muito 

utilizado já no exército brasileiro. Em especial na Academia Militar das Agulhas 

Negras (SILVA, 2019). 

                   Com esse dispositivo soldados podem colocar em prática aquele 

conhecimento adquirido com armamento e munição real. A distância máxima do 

laser com precisão é de 600m de distância essa que é a mesma do fuzil 

automático leve (FAL) utilizado no Exército Brasileiro. Este equipamento utiliza 

feixes de luz invisíveis projetados pelo Small arms transmiter (SAT) um 

transmissor laser que é acoplado no cano de um fuzil transmitindo pulsos que 

podem ser detectados pelo Personnel detection device (PDD) que estão 



localizados no capacete e no colete dos agentes envolvidos na simulação. Desse 

modo, quando laser emitido pelo fuzil adversário entra em contato com o 

capacete ou colete do agente o sistema é acionado e dados de colisão são 

sinalizadas imediatamente. Assim, os componentes envolvidos são avisados 

quando teriam sido atingidos (NETTO, 2018). 

Os lasers não oferecem risco a saúde do ser humano e o equipamento 

funciona com munição de festim, desse modo, o operador deve tomar cuidado 

com o número de disparos pois assim como em uma arma real a munição é finita, 

além do mais, o disparo com o estopim pode entregar a posição do atirador como 

ocorreria na realidade o que mostra que o equipamento promove o realismo ideal 

para uma simulação viva. O treinamento vai além disto visto que ao ser atingido 

o sistema eletrônico informa a equipe médica o local do disparo e o possível 

tempo de vida do agente interceptado dando mais realismo ao treinamento 

(SILVA, 2019). Segue quadro de preços do equipamento (Quadro 3). 

Quadro 3 - Custos de equipamentos que compõem o BT -47 

Sistema Miles: Preço em dólar 
PDD – Suspensório U$$ 1.000,00 
PDD – Capacete U$$ 1.000,00 
SAT – Emissor laser U$$ 1.275,00 
Pistola do OCA U$$ 3.257,00 
SAAD – Alinhador U$$ 384,00 
Gamer Manpack U$$ 13.500,00 
Total (Miles + Pistola OCA + SAAD + 
Gamer Manpack) 

U$$ 20.416,00 

Total de 1 GC (9 homens) – 9 Miles + 
1 Pistola OCA + 1 SAAD + 1 Gamer 
Manpack 

U$$ 46.616,00 

Fonte: (SILVA, 2019) 

3.1.4 Simunition 

                  Por último, mas não menos importante existe o treinamento usando 

simunition. Este equipamento que surgiu nos Estados Unidos é no momento a 

técnica mais nova existente. O treinamento utiliza armamento real em cenário 

real. A munição utilizada leva propelente real (pólvora) tem espoleta e é 

envolvida por um estojo de munição real, no entanto, a única diferença é que o 

projétil não é constituído por uma liga metálica e sim por tinta. 



Assim, além de ter todos os outros benefícios dos outros métodos já 

citados como airsoft, paintball e laser o simunition ainda reproduz o peso real do 

armamento. Assim sendo, em comparação ao preço do armamento real o 

treinamento force-on-force se mostra mais eficiente. Segue quadro 4 com os 

valores aproximados de pistola e fuzis usados no treinamento de tiro com alvo 

estático (FERREIRA, 2020). 

 

 

 

Quadro 4 – Custo de armamento real usados no treinamento de tiro com alvo 

estático, 2022. 

MATERIAL PREÇO R$ 
Pistola (9x) 45.000 
Fuzil (9x) 126. 000 

Fonte: autoria própria (2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 REAÇÕES FISIOLÓGICAS DO SER HUMANO EM SITUAÇÕES DE 

ESTRESSE  

                 O conceito de fobia Universal humano foi há muito tempo introduzido 

na Associação psicológica Americana e em documentos para o Congresso 

Interno de Gerenciamento Crítico de Crises. Fobia é muito mais que um medo. 

É um medo irracional, incontrolável e que é causado por um evento específico. 

Estudos confirmam que 98% da população mundial sofre de fobia à agressão 

humana interpessoal.  

Um exemplo disso, seria um cenário aonde dois atiradores chegariam 

em um determinado local. 98% das pessoas ali presentes entrariam em 

desespero e tentariam fugir sem nem pensar no que estavam fazendo. Apenas 

2% dos indivíduos presentes pensariam mesmo que por um momento antes de 

agir, no entanto, estes 2% ainda sentiriam um medo exacerbado da situação 

visto a gravidade desta (MARTINS, 2020). 

Em outono de 2002 por exemplo John Mohamed e Malvo tornaram-

se atiradores em série na área de Washington-DC. Por conta disso, milhões de 

pessoas mudaram suas rotinas e começaram a agir de forma nunca vista antes. 

Pessoas evitavam sair dos seus carros na rua e quando saiam voltavam 

correndo para dentro destes. Isso pode ser visto até quando os atiradores foram 

capturados. Este não é um comportamento racional é um medo incontrolável, 

uma fobia (GROSSMAN, 2013). 

                   O momento atual é o período mais violento em tempos de paz de 

toda a história. A taxa de morte só não é maior pelos avanços da medicina, mas 

as agressões aumentam cotidianamente. Quando a violência é imposta a um 

indivíduo é um evento traumático que não é esperado. Desse modo, percebe-se 

que ninguém está preparado de fato para um evento de violência extrema que 

pode resultar em morte. Esta tensão nunca chegará para a maioria das pessoas, 

no entanto, ela pode ser até corriqueira para as agentes de segurança pública. 

O medo do combate incapacita mais combatentes do que aqueles que morrem 

em confronto direto (MARGALHO, 2018). 

Considera-se então que os agentes de segurança pública são 

expostos a fobia universal humana constantemente. São os únicos que ao ouvir 

o som de um disparo avançam nessa direção para garantir a segurança dos 



outros. Em virtude disso, é necessário que este agente entenda a situação em 

que se encontra e para isso é preciso que em seu treinamento ele seja exposto 

a simulações que reproduzam os sentimentos da fobia universal humana.  

O medo e as respostas fisiológicas causadas por esse sentimento no 

organismo do indivíduo devem ser considerados no tocante à ação e treinamento 

do policial visto que levam o agente a agir diferente do que aconteceria em uma 

situação sem estresse. Para tanto, uma simulação mais próxima do real como o 

treinamento force-on-force resulta na memória motora para reagir de forma mais 

adequada em situações de picos de adrenalina (ALBUQUERQUE, 2020). Tal 

variação no desempenho em decorrência da situação estressante é mostrado na 

figura 1. 

Figura 1 – Modelo unificado de estresse e performance 

 

Fonte: (GROSSMAN, p. 22, 2013). 

  Assim, é perceptível que à medida que o batimento cardíaco aumenta 

o indivíduo sofre perdas na sua capacidade motora e psicológica podendo ter 

sintomas como visão de túnel, em que o indivíduo não consegue perceber o que 



se passa a seu redor voltando toda sua concentração para uma ameaça, e 

diminuição de sua energia em uma taxa acelerada. Existe um estado que deve 

ser alcançado e para isso é que simulações realísticas devem ser aplicadas 

(GROSSMAN, 2013).  



5 METODOLOGIA 

5.1 Tipo de Estudo 

 Trata-se de um estudo transversal com abordagem qualiquantitativa 

realizado com os cadetes do primeiro, terceiro e quarto ano do Curso de 

Formação de Oficial em São Luís - MA. 

5.2 Problema 

O treinamento force-on-force otimiza o desempenho nas técnicas de 

tiro dos cadetes da Academia de Polícia Militar Gonçalves Dias (APMGD) em 

situações de combate? 

5. 3 Local de estudo 

A APMGD, foi criada em 26 de abril de 1993, localizada no Complexo 

Policial Militar do Calhau.  O Curso de Formação de Oficiais (CFO), é oferecido 

pelo Centro de Ciências Sociais Aplicadas - Universidade estadual do Maranhão 

(CCSA/UEMA) e desenvolve suas atividades na APMGD no turno matutino e no 

período vespertino funciona no CCSA-UEMA. 

5. 4 População e amostra 

A população proposta foram todos cadetes do primeiro, terceiro e 

quarto ano, totalizando 147 cadetes, após o envio do instrumento de coleta de 

dados e duas tentativas de resposta foi constituída uma amostra de 54 cadetes. 

Sendo 29 do primeiro ano, 12 do terceiro e 13 do quarto ano. Durante o período 

de coleta de dados não havia cadetes do segundo ano, por essa razão não foram 

incluídos na pesquisa. 

5. 5 Período do estudo 

A construção do trabalho iniciou em maio de 2022, com levantamento 

de material bibliográfico e desenvolvimento do projeto de pesquisa. A coleta de 

dados foi realizada no período de 01 a 15 de julho de 2022 e defesa do trabalho 

de conclusão de curso dia quatorze de outubro de 2022. 



5.6 Instrumento para Coleta de Dados 

O instrumento para obtenção da coleta de dados foi um questionário 

elaborado no Google Forms composto por dados sociodemográficos como 

idade, estado civil, sexo e formação complementar; e dados sobre o impacto do 

treinamento force-on-force no curso de formação de oficiais composto por 

questões de múltipla escolha, do tipo likert, contemplando 4 variáveis: concordo, 

concordo parcialmente, discordo e discordo parcialmente (Apêndice A). O 

instrumento foi adaptado do estudo de construção e validação de instrumentos 

de avaliação do impacto do treinamento proposto por Santos, Couto e Coelho 

Júnior (2021) nos itens que dizem respeito a armamento e prática de tiro.  

5.7 Coleta e análise dos Dados 

Foi enviado ao email dos cadetes do primeiro, terceiro e quarto ano 

do Curso de Formação de Oficiais o questionário no Google Forms (Apendice A) 

e após 5 dias, caso não fosse respondido era enviado um lembrete via email, 

após 2 tentativas foi considerado como perda. Foi solicitado anuência quanto a 

participação voluntária a pesquisa e garantido anonimato aos participantes, 

iniciando o instrumento de coleta de dados com o termo de consentimento livre 

e esclarecido (Apêndice B). A análise dos dados foi realizada com base nos 

objetivos propostos, utilizando Microsoft Excel 2016, e apresentados em gráficos 

e tabela em números absolutos e relativos. 

 

 

  



6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Curso de Formação de Oficiais - Bacharelado em Segurança 

Pública, oferecido pela Universidade Estadual do Maranhão através de convênio 

de mútua cooperação técnico-científica com a Polícia Militar do Maranhão, tem 

por finalidade a formação de profissional capacitado ao exercício de funções 

inerentes aos postos de 1º e 2º Tenentes da Polícia Militar (PM), 

desempenhando funções na Corporação, como também administrando 

situações onde a prevalência da ordem e do estado de direito sejam mantidos e 

assim atuar como interventor, mas também como pacificador e indicador de 

soluções para o bom convívio em sociedade. Os resultados desse trabalho serão 

apresentados em duas sessões: inicialmente serão descritos os dados 

sociodemográficos e a seguir dados sobre a percepção dos cadetes quanto ao 

treinamento force-on-force.  

Tabela 1 - Dados sociodemográficos dos cadetes do primeiro, terceiro e quarto 

ano, São Luís - MA, 2022. 

Sexo n % 

Masculino 49 90,7 

Feminino 5 9,3 

Idade   

<20 3 5,5 

21 - 25 28 51,9 

26-30 18 33,3 

31-35 4 7,4 

>35 1 1,9 

Estado civil   

Solteiro 42 77,8 

Casado/união consensual 12 22,2 

Separado/divorciado 0 0 

Viúvo 0 0 

Graduação   

Sim 12 22,2 

Não 42 77,8 

Curso Técnico   



Sim 14 25,9 

Não 40 74,1 

total 54 100,0 
Fonte: autoria própria, (2022). 

  
É importante conhecer o perfil da clientela antes de começar o 

planejamento de uma ação educacional para que o evento atinja uma maior 

eficácia. A maioria dos cadetes são do sexo masculino (90,7%), a idade 

prevalente foi entre 21 e 25 anos (51,9%), quanto ao estado civil 77,8% são 

solteiros (Tabela 1).  

Em relação a formação em outras áreas 22,2% relatam ter curso 

superior em Direito, Psicologia, Farmácia, Engenharia da Computação, 

Engenharia Mecânica, Engenharia Química, Engenharia Civil, Ciência e 

Tecnologia, Administração e Biologia, no que diz respeito a formação técnica 

25,9% declararam possuir cursos nas áreas de informática, eletricista industrial, 

metalúrgica, montagem e manutenção, mecânica industrial, química, meio 

ambiente, edificações, eletromecânica e design gráfico.  

Quanto a naturalidade dos cadetes foi elencada que 41 cadetes são 

naturais do Maranhão, sendo: 27 de São Luís; 02 de Viana; 02 de Imperatriz; 01 

de Santa Inês; 01 de Pastos Bons; 03 de Bacabal; 02 de Barra do Corda; 01 de 

Caxias; 01 de Urbano Santos; 01 de São José de Ribamar. 07 são provenientes 

do Piauí: sendo 06 de Teresina e 01 de Água Branca. Além de outros estados 

brasileiros como: 01 de Governador Valadares - MG; 01 de Bagé – RS; 01 do 

Rio de Janeiro – RJ; 01 de Brasília – DF; 01 de Manaus e 01 de Amazonas – 

AM. 

Em estudo realizado por Santos, Couto e Coelho Júnior (2021), para 

construção e validação de instrumentos para avaliação de impacto de 

treinamento em profundidade do curso de formação profissional da Polícia 

Federal, o sexo masculino foi prevalente na amostra estudada, assim como foi 

demonstrado no Projeto Político Pedagógico do Curso de Formação de Oficial 

(UEMA, 2017).  

Quanto ao aprimoramento técnico dos cadetes e a prática de 

treinamento force-on-force como ferramenta de aprendizagem, conforme 

demonstrado no Gráfico 1, foi questionado aos cadetes conhecimentos 



relacionados ao manuseio de armas e técnicas de tiro. A maioria concorda que 

tem conhecimento relacionado a tiro com pistola (72,2%), técnicas de solucionar 

incidentes com armas de tiro (75,9%) e que identificam as posições de tiro 

(81,5%). 

Gráfico 1: Conhecimentos relacionados ao manuseio de armas e técnicas de tiro, 

São Luís - MA, 2022. 

Fonte: autoria própria (2022). 

Pinto (2009) demonstra que os agentes de segurança que recorrem 

ao uso de força letal, não têm a devida preparação para intervir em situações 

reais, tendo implicações no desfecho da situação, e dificilmente ultrapassa 50%. 

Segundo os dados do seu estudo, concluiu-se que as situações de treino de tiro 

não representam a realidade, porque utilizam armas em condições estáticas, 

dessa forma, dificultam a compreensão da complexidade de decisões que 

normalmente são solicitadas. 

A maioria dos stands de tiro para treinamento não permitem 

aproximação com a realidade. Os usuários são colocados em situações 

inanimadas e os potenciais alvos a serem alvejados são fixos ou móveis, não 

transmitindo a sensação de realidade com a qual o usuário irá realmente se 

defrontar quando estiver em situação de rua (VALERIO NETTO, 2016).  

A prática do treinamento na área de segurança utilizada atualmente 

não permite uma interatividade adequada, muitos utilizam alvos inanimados e 

fixos, e quando existe algum sistema de simulação, são focados exclusivamente 



na questão da precisão do disparo da arma de fogo. É o caso dos simuladores 

de tiro empregados principalmente na área de Defesa. Muitas vezes, os 

profissionais da área de segurança não têm a oportunidade de treinar atitudes e 

postura verbal e corporal em situações que ele realmente irá se defrontar quando 

estiver prestando seus serviços no dia a dia (ARAÚJO et al, 2014). 

No que diz respeito ao conhecimento relacionado as técnicas de 

segurança e manuseio com armas de fogo, 68,5% dos cadetes afirmam aplicar 

corretamente técnicas para montar e desmontar armas de fogo (Gráfico 2); em 

relação a conhecer procedimentos de segurança para uso de armas de fogo, 

somando as resposta de concordo e concordo parcialmente 100% se 

consideram conhecedores desses procedimentos; e quanto a aplicação de 

procedimentos corretos de segurança para o uso de armas de fogo 90,7% 

afirmam aplicar tais procedimentos.  

Gráfico 2: Conhecimentos relacionados as técnicas de segurança e manuseio 

com armas de fogo, São Luís - MA, 2022. 

Fonte: autoria própria (2022). 

No entanto, incidentes de tiro são bastante comuns em treinamentos 

tanto entre cadetes quanto nos treinamentos em serviço, demonstrando a 

necessidade de aprimoramento contínuo. Dentre as causas dos incidentes estão 

descritas munição esquecida na câmara, manobra de ferrolho sem a retirada do 

carregador e acionamento do gatilho <acreditando= que a arma estava travada 

são exemplos de situações que envolvem disparos acidentais (SERVIÇO 

PÚBLICO FEDERAL, 2020).   



Por outro lado, a melhoria no desempenho do cadete ou mesmo do 

policial militar seja ela no treinamento teórico ou prático trará benefícios em 

qualidade de vida para o próprio policial, bem como para a população que 

necessita de sua atuação, uma vez que as condições adequadas de treinamento 

aumentarão a segurança pessoal e a da população (FURUIE, 2013).  

Brilhante (2012) destaca que entre as vantagens relacionadas aos 

treinamentos há a possibilidade de poder avaliar o desempenho dos 

profissionais, bem como identificar falhas e erros para que não aconteça em 

situações reais. A continuidade dos treinamentos ajuda no condicionamento 

físico e psicológico dos profissionais e no caso específico da Polícia Militar, o 

policial que passa por diversos treinamentos apresenta maior desempenho em 

situações reais de combate comparado aos demais. 

Na percepção dos cadetes, o treinamento force-on-force oferece um 

diferencial ao treinamento realizado com alvo fixo (83,3%), além disso, 63% 

concordam que houve melhora nos disparos após esse tipo de treinamento 

(Gráfico 3). Em conformidade com a maioria dos autores, 81,5% dos cadetes 

consideram que o treinamento force-on-force possibilita uma maior aproximação 

com a realidade do combate urbano, facilitando sua atuação em serviço 

(DALL’AGNOL et al., 2016; GOMES, 2016)  

Gráfico 3: Opinião dos cadetes do primeiro, terceiro e quarto ano sobre o 

treinamento force-on-force, São Luís - MA, 2022. 

Fonte: autoria própria (2022). 



Além de possibilitar o treinamento baseado no método do uso 

progressivo/seletivo da força e de reduzir os custos do treinamento com arma de 

fogo (stands de tiro), os simuladores permitem aumentar a frequência dos 

treinamentos para estimular a memória muscular, realizar os treinamentos nas 

próprias bases operacionais, o que evita gastos com deslocamento e possibilita 

treinar individualmente o profissional em horários de curta duração durante o 

expediente normal. Assim como, possibilita medir o desempenho de cada um 

dos profissionais, possibilitando o acompanhamento da evolução por 

treinamento realizado, facilitando a geração de indicadores de desempenho 

(VALERIO NETTO, 2021). 

 Nos últimos anos, foram realizados vários estudos abordando o uso 

da tecnologia para área de segurança e testes de validação de campo que 

comprovaram que tanto a realidade virtual não imersiva (simulador de tiro) 

quanto a imersiva (simuladores de abordagem) conseguem atender 

tecnicamente as questões relacionadas ao treinamento continuado (VALERIO 

NETTO, 2021, GOMES, 2016). 

Gráfico 4: Avaliação do impacto do treinamento Force-on-Force dos cadetes do 

primeiro, terceiro e quarto ano, São Luís - MA, 2022. 

Fonte: autoria própria (2022). 

  A avaliação dos cadetes pós treinamento ressalta a importância que 

a simulação envolvendo o fator humano corrobora para a prática do tiro policial, 

88,9% dos cadetes afirmam essa vantagem, outro aspecto considerado como 

ponto positivo para 70,4% dos cadetes diz respeito ao acúmulo de habilidades 



aprendidas na prática do tiro com alvo estático (Gráfico 4). No entanto, é evidente 

que não há clareza entre os cadetes, na necessidade de competência na prática 

de tiro estático como um pré-requisito para o treinamento Force-on-Force, visto 

que embora 53,7% concordam com essa afirmativa, 42,6% concordam 

parcialmente e 3,7% discordam da necessidade de habilidade com tiro estático. 

Demonstrando certo grau de insegurança nos benefícios que esse tipo de 

treinamento tem alcançado.   

 Muitas vezes, os profissionais não têm a oportunidade de treinar 

continuamente técnicas que os ajudem nas atividades de observação, 

memorização, postura verbal e corporal em situações com as quais realmente 

irá se defrontar quando estiver prestando seus serviços (VALERIO NETTO, 

2018). São nessas situações que a utilização de simuladores de realidade virtual 

tem o aspecto de envolver mais pontos de interação, envolvimento e imersão. 

Não somente para simular o uso da arma de fogo (simuladores de tiro), mas 

também, para treinar sua verbalização, postura corporal e atitudes (VALERIO 

NETTO, 2015). 

Gráfico 5: Conhecimento sobre aplicabilidade do treinamento Force-on-Force 

dos cadetes do primeiro, terceiro e quarto ano do Curso de Formação de Oficiais, 

São Luís - MA, 2022. 

Fonte: autoria própria (2022). 

É evidente que para realização de treinamentos de um modo em geral 

é necessário equipamentos e insumos específicos, há esse entendimento para 

81,5% dos cadetes (Gráfico 5). Contudo, ficou perceptível a existência de 



dúvidas relacionadas ao custo efetivo para a realização do treinamento force-on-

force, já que analisando os dados  57,4% declaram concordar que esse tipo de 

treinamento é mais oneroso, 24,1% concordam parcialmente com essa 

afirmativa, somando os percentuais dos cadetes que discordam ou discordam 

parcialmente temos um total de 18,6%. O que leva a crer que há mais custos 

relacionados a esse treinamento. Durante a realização do treinamento foi 

discutido aspectos positivos e limitações. 

Como alternativa para solucionar essa problemática, tem-se a 

simulação como método de adestramento. Podem-se destacar alguns pontos 

positivos, como: a economia de recursos financeiros 

(munição/combustível/desgaste de material; atenuação de problemas 

ambientais causados pelo treinamento; diminuição de riscos 

(acidentes/incidentes) inerentes à instrução militar; maior eficácia no 

adestramento das tropas; busca de maior fidelidade na simulação do combate; 

e otimização do tempo investido na instrução (COSTA JUNIOR, 2021). 

O emprego de técnicas de simulação e de simuladores responde a 

necessidade de racionalização de material e de pessoal e do aumento da 

efetividade na aprendizagem. Assim, investimentos devem ser realizados, tanto 

na aquisição de equipamentos, como na capacitação dos docentes, com o intuito 

de aperfeiçoar o uso da simulação no processo de aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 IMPLANTAÇÃO DO TREINAMENTO FORCE-ON-FORCE NAS 

DISCIPLINAS DE TIRO  

No Curso de Formação de Oficiais da Universidade Estadual do 

Maranhão é desenvolvido as disciplinas de Armamento e Equipamento, Tiro 

Policial - Armas Curtas, Tiro Policial-Armas Longas, Tiro Policial - Pistas Policiais 

e Tiro Policial-Porte Velado com o objetivo de capacitar os cadetes quanto as 

habilidades e competências relacionadas a manusear com destreza armas 

curtas e longas, efetuar o disparo com precisão e desenvolver condutas 

atitudinais frente a situações inesperadas do dia a dia policial. 

O treinamento force-on-force oferece vantagens no alcance desses 

objetivos propostos nas disciplinas simulando combates de exercícios que não 

poderiam ser praticados com munição e armamento real, além disso diminui 

custos financeiros e administrativos para academia.  

É possível inserir esse tipo de simulação no desenvolvimento das 

disciplinas realizadas no stand do Batalhão de Operações Policiais 

Especializados – BOPE ou ainda no stand que está sendo montado no Complexo 

do Comando Geral. 

É possível observar que o treinamento proposto tem aplicação em 

todas as disciplinas que envolvem o tiro para os cadetes da APMGD. A disciplina 

inicial de armamento e equipamento ensina competência de noções de fisiologia 

do confronto armado e para melhor explanação os cadetes poderiam ser 

expostos à simulação de confronto usando os mecanismos do paintball ou 

airsoft. Nas disciplinas de tiro com arma curta e longa os militares em instrução 

usariam as armas realísticas dos métodos estudados no trabalho para criar 

memória muscular e habilidade prática no manuseio, postura e visadas.  

Na quarta disciplina relacionada ao tiro policial ministrada pela 

academia que trata das pistas policiais pode usar os mesmos mecanismos já 

citados anteriormente para simular pistas e condutas de patrulha e confronto em 

ambientes confinados como domicílios e prédios. Olhada rápida, tomada de 

ângulo, varredura e progressão individual e em dupla poderiam ter outro sistema 

de treinamento já que poderiam ser usadas armas de simulação para representar 

possíveis ameaças no percurso e dentro do próprio exercício de treinamento. E 

na disciplina final que trata do porte velado pode ser utilizados os meios 



proporcionados pela simulação viva do force-on-force para recriar situações de 

risco inesperadas pelo policial afim de desenvolver nele a melhor reação possível 

caso eles cheguem a ocorrer durante sua vida na caserna. Abaixo no quadro 5 

estão destacadas as partes das disciplinas que podem ser treinadas e 

executadas com o método force-on-force. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Quadro 5: Demonstrativo das disciplinas de tiro cursadas pelos cadetes do Curso de Formação de Oficiais, São Luís – MA, 2022. 

DISCIPLINAS CARGA 
HORÁRIA 

EMENTA OBJETIVO PRINCIPAL CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO 

Armamento e 
Equipamento 

60h História, classificação e nomenclatura 
das armas de fogo e munições. 
Legislação aplicada ao uso de armas de 
fogo. Balística: interna, transição, 
externa, terminal e forense. Blindagens. 
Equipamentos de Proteção Individual de 
emprego Policial. Armas de dotação da 
Polícia Militar do Maranhão - PMMA. 
Regras de Segurança com armas de fogo. 
Manuseio de armas curtas e longas de 
emprego na PMMA. Desmontagem e 
montagem de 1º escalão de arma curta. 
Regras de segurança no Estande de tiro. 
Fundamentos do tiro policial com armas 
curtas. Disparo com armas curtas 
(pistola) a curta distância. 

Desenvolver 
conhecimentos, 
habilidades e atitudes 
necessárias à execução de 
procedimentos e disparos 
com armas de fogo, em 
situações de risco, de 
forma segura, em 
consonância com a 
legislação vigente. 

História das armas de fogo; 
Classificação e nomenclatura 
das armas de fogo e munições; 
Legislação aplicada ao uso de 
armas de fogo; Balística; 
Blindagens; Equipamentos de 
proteção individual de 
emprego policial. 
Regras de segurança com 
armas de fogo; Desmontagem 
e montagem de 1º escalão de 
armas curtas de dotação da 
PMMA; Regras de segurança 
no estande; Fundamentos do 
tiro policial; Noções de 
fisiologia do confronto 
armado; Posições 
Convencionais; Habilidades de 



Tiro; Solução de panes em 
pistola. 

Tiro Policial - Armas 
Curtas 

60h Revisão de regras de manuseio de armas 
de fogo, regras de segurança e regras em 
estande de tiro. Fundamentos do tiro 
policial aplicado ao tiro com pistola. 
Habilidades de tiro: Saque, apresentação, 
recargas, disparos em alvos múltiplos a 
curta distância, tiro em posições não 
ortodoxas a curta e média distância, tiro 
abrigado a média distância. Solução de 
panes. Disparos com uma das mãos a 
curta distância. Disparos rápidos a curta 
e média distância. Disparos com 
estímulos estressores. Pista de 
fundamentos. 

Desenvolver 
conhecimentos, 
habilidades e atitudes 
necessárias à execução de 
procedimentos e disparos 
com pistolas a curta e 
média distâncias, em 
confrontos armados, de 
forma segura, em 
consonância com a 
legislação vigente. 

Habilidades de Tiro: Saque, 
apresentação, recargas, 
solução de panes com tiro real, 
tiro abrigado em pé e de joelho 
a 5 e 7 metros. Disparos reais 
nas posições convencionais a 
10 e 15 metros; Habilidade de 
Tiro: Tiro em alvos múltiplos, 
tiro deitado de costas, tiro 
deitado de lado, tiro com uma 
das mãos. Distâncias de 7 a 10 
metros. 
HABILIDADE DE TIRO: 
Tiro com habilidades motoras 
complexas e com estímulos 
estressores (compressão de 
tempo e alvos com redução de 
área de impacto), tiros rápidos 
a curta e média distância. 3.2 
PISTAS DE TIRO POLICIAL 
DE FUNDAMENTOS: Pista 
policial de aplicação de 
posições e fundamentos 

Tiro Policial-Armas 
Longas 

60h Revisão de regras de manuseio de armas 
de fogo, regras de segurança e regras em 
estande de tiro. Desmontagem e 
montagem de fuzil, carabina e 

Desenvolver 
conhecimentos, 
habilidades e atitudes 
necessárias à execução de 

Regras de segurança com 
armas de fogo; manejo e 
manuseio das Carabinas cal .40 
e SMT 9mm. Desmontagem e 



espingardas. Fundamentos do tiro 
policial aplicado ao tiro com armas 
longas. Habilidades de tiro: 
apresentação, recargas, disparos em 
alvos múltiplos a média distância, tiro 
em posições não ortodoxas a média e 
longa distância, tiro abrigado a média e 
longa distância, técnicas de transição de 
armas. Solução de panes. Balística 
externa e terminal de munições de alta 
velocidade. Disparos rápidos a curta e 
média distância. Disparos com estímulos 
estressores. Pista de fundamentos. 

procedimentos e disparos 
com armas longas a média 
e longa distâncias, em 
confrontos armados, de 
forma segura, em 
consonância com a 
legislação vigente. 

montagem das CRB, CTT e 
SMT. Disparos a 15m até 25m. 
HABILIDADES DE TIRO: 
posições de retenção e controle 
de cano com arma longa, tiro 
em posição deitado de frente, 
abrigado, ombro fraco e ombro 
forte.  
Desmontagem e montagem 
dos fuzis de dotação da 
PMMA. Disparos a 25m até 
50m. Tiro em movimento. 
Transição de arma (pistola). 
Balística externa e terminal e a 
influência dos anteparos na 
trajetória e efetividade dos 
diversos tipos de projéteis. 
HABILIDADES DE TIRO: 
posições de retenção e controle 
de cano com arma longa, tiro 
em posição (deitado de lado), 
deitado de frente, abrigado, 
ombro fraco e ombro forte. 
Tiro em movimento. Transição 
de arma (pistola). 

Tiro Policial - Pistas 
Policiais 

60h Revisão dos fundamentos de tiro. 
Revisão das habilidades de tiro (saque, 
tiro com uma das mãos, solução de 
panes). Giros estacionários. Tiro em 
movimento. Pista policial de instrução 

Desenvolver 
conhecimentos, 
habilidades e atitudes 
necessárias à execução de 
procedimentos e disparos 

Tiro com habilidades motoras 
complexas e com estímulos 
estressores; tiros rápidos a 
média e longa distância, com 
precisão tática, com armas 



Método Giraldi com armas curtas e 
longas. Pista policial de aplicação com 
armas curtas e longas. Técnicas policiais 
em dupla em ambiente confinado. 

com armas curtas e longas 
em pistas simuladas, bem 
como em ambiente 
confinado em confrontos 
armados simulados, de 
forma segura, em 
consonância com a 
legislação vigente. 

longas e curtas. Técnicas 
individuais em ambiente 
confinado. (varredura, tomada 
de canto, progressão tática, 
visão de túnel, funil fatal, 
olhada rápida, progressão em 
dupla com arma longa). 

Tiro Policial-Porte 
Velado 

60h Planejamento e antecipação do 
confronto. Fundamentos Técnicos de 
Sobrevivência Policial. Técnicas de 
sobrevivência em situação de risco. 
Exercícios simulados com disparos reais 
de situações vivenciadas no cotidiano, 
quando de folga. Treinamento real de 
tiro no interior do veículo em situação de 
ameaça. 

Desenvolver 
conhecimentos, 
habilidades e atitudes 
necessárias à execução de 
planejamento e 
antecipação em 
confrontos armados, com 
utilização de técnicas de 
sobrevivência em 
situações de alto risco. 

Estado de alerta; Preparo 
mental; Análise de capacidade 
de reação; Estudo de casos; 
Manutenção da consciência 
situacional; Identificação de 
Janela de oportunidade; 
Aplicação do ciclo OODA; 
Posicionamento e Saque 
velado da arma; visada, 
semivisada, de tiro rápido a 
curta distância com Pistola; 
Posições não convencionais de 
tiro; Como portar a arma em 
situações normais; Tiro com 
Varredura Observação 360º. 
Unidade Temática 2 – 
Simulação de tiro em 
confronto armado, com 
policial atuando 
individualmente no momento 
de folga, num cenário 
visualizado em tela de projeção 



(no interior do veículo, 
caminhado na rua e no 
estabelecimento comercial);  
Exercício real de tiro em 
confronto armado com 
múltiplas ameaças em 
ambientes diversos; Confronto 
real armado com suspeito em 
movimento; tiro através de 
obstáculo; Confronto aramado 
em baixa luminosidade. 
Unidade Temática 3 
Treinamento real de tiro no 
interior do veículo em situação 
de ameaça; Posicionamento da 
arma dentro do veículo quando 
de folga em trajes civis. 
Disparos laterais, disparos 
frontais pelo parabrisas. 
Controle de cano dentro do 
veículo. Resposta armada em 
situações de assalto.  



8 CONCLUSÃO 

Esta pesquisa teve como objetivo mensurar o impacto do treinamento 

Force -on-Force nos cadetes do primeiro, terceiro e quarto ano do CFO PM do 

Maranhão, mais especificamente no aprimoramento da habilidade de disparo e 

condutas atitudinais dos cadetes como proposta de incluir esse treinamento 

como um método adicional dentro das disciplinas de tiro no conteúdo curricular 

do Curso de Formação de Oficial.  

Constata-se que em resposta ao objeto de pesquisa proposto o 

método de treinamento explanado pode ser eficiente no tocante a representar de 

forma mais realística os ensinamentos recebidos em sala de aula e nas 

instruções de tiro no estande. é necessário compreender que o objetivo do 

trabalho não é desqualificar o já existente método de treinamento e avaliação de 

tiro da APMGD mas sim reforçá-lo com o fator da simulação viva fazendo assim 

com que os cadetes saiam da academia muito mais preparados para qualquer 

tipo de reação armada ou confronto real. 

Os recursos necessários para a implantação podem ser atingidos 

visto que o armamento, equipamento e munição para prática do force-on-force 

são mais vantajosos do ponto de vista financeiro. Desse modo, percebe-se que 

além de ser um treinamento proveitoso que corrobora com o aprendizado o 

modelo descrito também é mais eficiente em comparação ao método de treino 

atual por ser mais barato e por simular as ocorrências enfrentadas pelos policiais 

de forma mais realística 

Diante dos resultados ficou evidente que a maioria dos cadetes 

consideraram oportuno o desenvolvimento desse treinamento. De acordo com 

os resultados os cadetes consideram ter habilidades no manuseio correto 

(montagem e desmontagem) e panes das armas e técnicas de tiro 

(posicionamento, conhecimento e aplicação no uso de armas). Essas 

habilidades são consideradas como pré-requisitos no desenvolvimento do 

treinamento force-on-force. No que diz respeito ao treinamento force-on-force 

propriamente dito, os resultados demonstram que a simulação pode melhorar os 

ensinamentos aprendidos com o tiro estático e trabalha a postura em situações 

reais.  



Os cursos de formação têm como premissa treinar, desenvolver e 

educar os cadetes. Deste modo, é indispensável o desenvolvimento de 

capacidades técnicas e gerenciais nas organizações públicas, possibilitando que 

sejam criadas as condições benéficas para a prestação de serviços públicos com 

produtividade e eficiência, que garantam qualidade à implementação de políticas 

públicas.  

Por esse motivo, entende-se que a busca por melhorias e por novas 

formas de treinamento é indispensável para uma instituição de ensino como a 

Polícia Militar e a APMGD. Além disso, o retorno para a instituição na forma não 

só financeira, mas também de conhecimento é enorme visto que os futuros 

oficiais serão os responsáveis por promover instruções e compartilhar seu 

conhecimento com toda a tropa do estado do Maranhão. 

Acredita-se que se esse treinamento for inserido na rotina e na 

formação dos cadetes estes policiais poderão ter melhor formação ao longo dos 

anos. Esse trabalho também pode servir de ponto de partida para o 

desenvolvimento de novos métodos de treinamento, novos processos e 

mecanismos de controle dos treinamentos e até novas pesquisas com o intuito 

de qualificar as competências e habilidades indispensáveis a formação dos 

oficiais. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

O TREINAMENTO FORCE-ON-FORCE NO APRIMORAMENTO TÉCNICO DO 
CADETE DA POLÍCIA MILITAR DO 

MARANHÃO 

*Obrigatório 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO * 

Título da Pesquisa: O TREINAMENTO FORCE-ON-FORCE NO 

APRIMORAMENTO TÉCNICO DO CADETE DA POLÍCIA MILITAR DO 
MARANHÃO 

Convidamos você, a participar da pesquisa que estamos desenvolvendo, 

intitulada <O Treinamento Force-on-Force no Aprimoramento Técnico do 
Cadete da Polícia Militar do Maranhão= do pesquisador Cássio Ribeiro Araújo, 
sob orientação do Prof. Nilson Marques de Jesus Ferreira. O objetivo é avaliar o 
Impacto do Treinamento Force-on-force no curso de formação de oficiais em São 
Luís- Ma. Trata-se de um estudo transversal com abordagem quantitativa. O 
instrumento de coleta de dados será por meio da aplicação de um questionário 
semiestruturado composto por questões de múltipla escolha. A análise dos 
dados será feita com base nos objetivos propostos. O presente estudo oferece 
risco mínimo, uma vez que o mesmo será realizado através da aplicação de 
formulário. Dentre os riscos presentes, reconhecemos que a quebra de 
sigilo/confidencialidade e constrangimento são riscos que devem ser evitados. 
Assegurar a confidencialidade e a privacidade, garantindo a não utilização das 
informações em prejuízo das pessoas; garantir também que os sujeitos da 
pesquisa que vierem a sofrer qualquer tipo de dano previsto ou não no termo de 
consentimento e resultante de sua participação, além do direito à assistência 
integral gratuito, têm direito à indenização. Não há compensação financeira 
relacionada a sua participação, que será voluntária. Ressaltamos que vc não terá 
gasto e nenhum ganho financeiro com a pesquisa. Os resultados do trabalho 
serão divulgados na defesa do trabalho de conclusão de curso. Seus dados de 
identificação pessoal serão preservados. Agradecemos sua colaboração. 

Declaro que concordo em participar da pesquisa, li o termo de consentimento 
livre e esclarecido (TCLE) e me foi dada à oportunidade de ler e esclarecer as 
minhas dúvidas. 

             Sim  

              Não 

 Escreva seu e-mail (s):
* 



É muito importante que preencha este item corretamente, pois ele evitará a 

coleta de respostas duplicadas. Lembramos ainda que sua identidade 

permanecerá anônima. 

 

O TREINAMENTO FORCE-ON-FORCE NO APRIMORAMENTO TÉCNICO DO 
CADETE DA POLÍCIA MILITAR DO MARANHÃO 

Dados Sociodemográficos 

 Idade (anos)
* 
Escreva apenas números, exemplo: 35. Atenção: não coloque a 

palavra "anos" em sua resposta. 

 

 Sexo * 
   Masculino  

   Feminino 

 Estado Civil * 

 
Solteiro 

Casado/ União consensual  

Separado/Divorciado  

Viúvo 

 Naturalidade
* 

Siga o exemplo: nome do município/sigla do estado (exemplo: São 
Luís/MA). 

 

 Possui outra gradação? * 

   Sim 

    Não 

 Caso tenha respondido sim para outra graduação. Qual? 
 



 

 Possui curso técnico? * 
 

   Sim  
 
   Não 

 Caso tenha respondido sim para curso técnico? Qual? 

 

 Efetuo tiro com pistola, atingindo o alvo com aproveitamento * 
Concordo 

Concordo Parcialmente 

Discordo 

Discordo Parcialmente 

 Aplico as técnicas para identificar e solucionar os incidentes de tiro 
(panes) * 

Concordo 

Concordo Parcialmente 

Discordo 

Discordo Parcialmente 

 Identifico as posições de tiro * 
 

Concordo 

Concordo Parcialmente 

Discordo 

Discordo Parcialmente 

 Aplico as técnicas para desmontar e montar as armas de fogo * 
Concordo 

Concordo Parcialmente 

Discordo 

Discordo Parcialmente 

 Conheço os procedimentos de segurança para o uso de arma de fogo? * 



Concordo 

Concordo Parcialmente 

Discordo 

Discordo parcialmente 

 Aplico os procedimentos corretos de segurança para o uso de arma de 
fogo * 

Concordo 

Concordo parcialmente 

Discordo 

Discordo parcialmente 

 O treinamento force-on-force oferece prática diferente ao treinamento * 

realizado com alvo fixo 

Concordo 

Concordo parcialmente 

Discordo 

Discordo parcialemente 

 Depois de ser sido submetido ao treinamento force-on-force houve 
melhora * 

em meus disparos. 

Concordo 

Concordo parcialmete 

Discordo 

Discordo parcialmente 

 O treinamento force-on-force oferece uma simulação mais realística do * 

combate urbano. 

Concordo 

Concordo Parcialmente 

Discordo 

Discordo Parcialmente 

 A característica do treinamento force-on-force envolver um fator humano 



* 

como resposta ao agente corrobora para a prática do tiro policial. 

Concordo 

Concordo Parcialmente 

Discordo 

Discordo Parcialmente 

 O treinamento force-on-force ressalta os ensinamentos aprendidos na 
prática * 

do tiro com alvo estático. 

Concordo 

Concordo Parcialmente 

Discordo 

Discordo Parcialmente 

 O tiro com alvo estático é pré-requisito para o treinamento force-on-
force. * 

Concordo 

Concordo Parcialmente 

Discordo 

Discordo Parcialmente 

 O treinamento force-on-force requer equipamento adequado para a 
prática. * 

Concordo 

Concordo Parcialmente 

Discordo 

Discordo Parcialmente 

 O treinamento force-on-force necessita de mais recursos financeiros em 
* 

comparação com o treinamento de tiro com alvo estático. 

Concordo 

Concordo Parcialmente 

Discordo 



Discordo Parcialmente 
 

Este conteúdo não foi criado 
nem aprovado pelo Google. 

      Formulários  

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms


APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

Convidamos você, a participar da pesquisa que estamos desenvolvendo, 

intitulada <O Treinamento Force-on-Force no Aprimoramento Técnico do 

Cadete da Polícia Militar do Maranhão= do pesquisador Cássio Ribeiro Araújo, 

sob orientação do Prof. Nilson Marques de Jesus Ferreira. A mesma, tem como 

objetivo: Avaliar de Impacto do Treinamento Force-on-force no curso de 

formação de oficiais em São Luís- Ma. Trata-se de um estudo transversal com 

abordagem quantitativa. A coleta de dados está prevista para agosto a outubro 

de 2022. O instrumento de coleta de dados será por meio da aplicação de um 

questionário semiestruturado composto por questões de múltipla escolha. A 

análise dos dados será feita com base nos objetivos propostos, utilizando 

Microsoft Excel 2016, e serão apresentados em gráficos e tabelas em números 

absolutos e relativos. O presente estudo oferece risco mínimo, uma vez que o 

mesmo será realizado através da aplicação de formulário. Dentre os riscos 

presentes, reconhecemos que a quebra de sigilo/confidencialidade e 

constrangimento são riscos que devem ser evitados. Assegurar a 

confidencialidade e a privacidade, garantindo a não utilização das informações 

em prejuízo das pessoas; garantir também que os sujeitos da pesquisa que 

vierem a sofrer qualquer tipo de dano previsto ou não no termo de consentimento 

e resultante de sua participação, além do direito à assistência integral gratuito, 

têm direito à indenização. 

Não há compensação financeira relacionada a sua participação, que será 

voluntária. Ressaltamos que você não terá gasto e nenhum ganho financeiro 

com a pesquisa. Caso concorde em participar, pedimos que assine esse 

documento que foi elaborado em duas cópias, uma ficará com o pesquisador 

responsável e a outra com vc. Os resultados do trabalho serão divulgados na 

defesa do trabalho de conclusão de curso. Seus dados de identificação pessoal 

serão preservados. Agradecemos sua colaboração.  

   

 ___________________________                                      

_______________________                                                                                     Assinatura do pesquisador 
responsável 

 

Data: ____/____/____ 

 

Assinatura do participante 
responsável 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO A - Disciplina: ARMAMENTO, QUIPAMENTO E FUNDAMENTOS DE 

TIRO POLICIAL  

1º SEMESTRE 

–

–

–

–





–

–



–

–





–

–

–

 

 

 

 



ANEXO B – Disciplina: Tiro Policial-Armas Curtas  

2º SEMESTRE 

–

–

–

–



–



–



–

3º partindo da posição <3=



–

disparos cada, no tempo máximo de 10” (dez segundos por sér



–

–

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO C - Disciplina: Tiro Policial-Armas Longas  

3º SEMESTRE 

–

–

–

–



–



–



–

–



–

–

–



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO D - Disciplina: Tiro Policial-Pistas Policiais  

4º SEMESTRE 

–

–

–

–



–

–





–

– –

–

–

–

–



 

  



ANEXO E - Disciplina: TIRO POLICIAL-PORTE VELADO  

5º SEMESTRE 

–

–

–

–



–

–





–

3º partindo da posição <3=

–

disparos cada, no tempo máximo de 08” (dez segundos por série) a 7 (sete) metros, contra alvo 



–

–

–

 


